
 

Se aspiras a construir, planta benevolência e sere-
nidade, entendimento e abnegação na gleba da própria
alma.

Todos dependemos uns dos outros, na desincum-
bência dos compromissos que nos competem. A vida,
porém, através de todos aquêles que nos partilham a
marcha, reage sôbre nós, segundo agimos; em vista disso,
para a execução da tarefa que nos cabe, quantos cami-
nham ao nosso lado apenas colaboram conosco, na pauta
de nosso auxílio, dando-nos isso ou aquilo, no tanto e

na espécie daquilo ou disso que venham a receber.

(O

324 +

  

11

NA CONSTRUÇÃO DO MESTRE

“Ora, vós sois o corpo do Cristo e seus
membros em particular.” — PAULO.

(1 Coríntios, 12:27.)

O EVANGELHO não nos convida à confiança pregui-

çosa nos podêres do Cristo, qual se estivéssemos assala-
riados para funcionar em claques de adoração vazia.

O apóstolo Paulo faz-nos sentir tôda a extensão da
responsabilidade que nos compete à frente da Boa Nova.

Cada cristão é parte viva do corpo de princípios do
Mestre, com serviço em particular.

Não te iludas, assim, fixando-te exclusivamente em
afirmações labiais de fé no Senhor, sem adesão do próprio
esfôrço ao trabalho edificante que nos foi reservado.

Sentindo, pensando, falando e agindo nessa ou na-
quela ocorrência, é indispensável compreender que é pre-

* ciso sentir, pensar, falar e agir, como se o Mestre es-

—* tivesse sentindo, pensando, falando e agindo em nós e
por nós.
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Alguém provavelmente dirá que isso seria atrevida
superestimação de nós próprios; entretanto, apesar de

nossas evidentes imperfeições, é forçoso começar a viver
no Senhor para que o Senhor viva onde nos cabe viver.

Para isso, perguntemos diâriamente a nós mesmos
como faria Jesus o que estamos fazendo, porque, sendo
o Cristo o dirigente e mentor de nossa fé, todos nós,
servos dêle, somos chamados, no setor da atividade indi-

vidual, a definilo e retratá-lo com fiel expressão.
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VONTADE DIVINA

“E não vos conformeis com êste mundo,
mas transformai-vos pela renovação do vosso
entendimento para que experimenteis qual
seja a boa, agradável e perfeita vontade de
Deus.” — PauLo.

(Romanos, 12:2.)

ExprEssA-sE a Vontade de Deus pelas circunstâncias
da existência; todavia, devemos apreendê-la na essência
e no rumo, o que nos será claramente possível...

Não só pelos avisos religiosos que nos ajudam a
procurá-la.

Nem pelos constrangimentos da Terra, que nos im-
pelem a compromissos determinados.

Nem pelos preceitos sociais que nos resguardam em
disciplina.

Nem pela voz dos amigos que nos apóiam a cami-
nhada.

Nem pelos acicates da prova que nos corrigem os
sentimentos.
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